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Introdução

No Brasil, os nematoides fitoparasitas se constituem em uma das principais ameaças à produção agrícola. Afetam 

de forma significativa culturas economicamente relevantes, como o milho. Nematoides do gênero Pratylenchus são 

descritos como os principais causadores de danos à cultura. Trata-se de nematoides com hábito endoparasita 

migratório, causadores de lesões radiculares que podem afetar significativamente o crescimento vegetal. Possui 

ampla gama de hospedeiros, e na ausência destes, pode sobreviver por até seis meses no solo. Dentre as 

espécies mais danosas à cultura, destacam-se Pratylenchus brachyurus e Pratylenchus zeae, que comprometem 

o desenvolvimento radicular das plantas e provocam perdas na produtividade. A ausência de sintomas evidentes e 

o desconhecimento por parte dos produtores contribuem para a subnotificação dos danos e dificultam a adoção de 

estratégias eficazes de manejo integrado.

Objetivo

Este trabalho tem como objetivo descrever a biologia, distribuição, danos, sintomas e formas de manejo das 

principais espécies de nematoides que causam lesões radiculares no milho.

Material e Métodos

Para a elaboração deste trabalho, inicialmente foi construído um esquema lógico para organização das ideias. Em 

seguida, realizou-se uma revisão bibliográfica abrangente, com base em artigos científicos nacionais e 

internacionais, dissertações, livros e anais de congressos. As fontes consultadas abordavam a biologia, a 

patogenicidade, a sintomatologia e as estratégias de controle dos principais nematoides que atacam a cultura do 

milho no Brasil, com ênfase no gênero Pratylenchus, considerados os mais agressivos e disseminados.

Resultados e Discussão

Os nematoides do gênero Pratylenchus provocam necroses nas raízes da cultura do milho e redução do sistema 



radicular. As lesões resultam do processo de alimentação dos nematoides dentro dos tecidos radiculares. Na parte 

aérea, as plantas apresentam-se com porte reduzido, clorose, murcha e redução da produtividade. Além disso, os 

sintomas podem aparecer em reboleiras nas a´reas afetadas. Estratégias de manejo incluem o uso de sementes 

tratadas com nematicidas, cultivares resistentes, aplicação de químicos e biológicos, rotação de culturas e uso de 

plantas antagonistas como Crotalaria spectabilis. No entanto, a aplicação prática ainda é limitada pela baixa 

percepção dos danos pelos agricultores.

Conclusão

Os nematoides das lesões são agentes fitopatogênicos altamente danosos à cultura do milho e, muitas vezes, 

subestimados no campo. A conscientização do produtor é fundamental para o sucesso das estratégias de controle.
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